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Prólogo


			Antoni Payver é o mais velho de três irmãos. Eles vivem com a família em uma pequena propriedade rural em Alvarado, cidade do interior do Texas, onde cultivam uma plantação de aveia e possuem, também, uma serraria. A família trabalha no beneficiamento de madeiras, seu pai, Fred, já está nesta propriedade há muitos anos e não tem a mesma força que antes. Antoni e seus irmãos Adan e Piter são quem garantem a renda familiar. Adan e Piter cuidam da lavoura e Antoni da serraria. Eles estão desanimados, pois, a cada dia que passa, precisam ir mais longe para conseguirem a madeira que transformam em tábuas e vigamentos. Toda a produção é vendida ali mesmo, na propriedade. Os comerciantes vêm diariamente e compram o que precisam, mas a fiscalização está dificultando o trabalho dos irmãos, com isso, tiveram vários problemas com eles. Por esse motivo, tiveram uma grande ideia: trabalhar com madeira de reflorestamento para, assim, cumprir com as leis.


			Adan diz “nós levamos algumas multas, mas, se estivéssemos trabalhando com madeiras de reflorestamento não teríamos tantos prejuízos, e com esse dinheiro poderíamos investir em equipamentos para melhorar nossa linha de produção, pois nossas máquinas já estão ultrapassadas”. 


			Fred, pai dos rapazes, sempre esteve junto com seus filhos trabalhando e administrando o sítio, mas, nos últimos anos, devido ao esforço físico exagerado que ele faz na floresta para retirar as toras de pinheiros, tem agravado muito sua saúde. Outro fator que colaborou para o agravamento de sua saúde foi o tabagismo. A questão é que Fred fumou durante alguns anos: ele só parou com os cigarros depois que seu médico o aconselhou dizendo claramente os riscos que ele estava correndo por não praticar nem um tipo de exercícios e fazer uso do tabagismo. Nos últimos dias, seu estado de saúde piorou muito. Ele está com dificuldade para respirar e dores no tórax. Raiane, sua esposa, assim que percebeu, levou Fred até o hospital para fazer alguns exames e pediu para que seus filhos ficassem tranquilos. Eles responderam que iriam ficar pedindo a Deus para cuidar de seu pai e que ele volte o mais breve possível. 


			Fred chegou à cidade de Alvarado, estado do Texas, ainda jovem. Ele e sua esposa estavam acompanhados de seus pais, que faleceram nos anos 60. Depois da morte de seus pais, Fred e Raiane tiveram muito trabalho. Eles precisaram preparar a terra para cultiva, foi um tempo muito difícil para esse casal. Depois de muito trabalho pesado, deram início às plantações e, finalmente, começaram a ter algum retorno financeiro e, aos poucos, foram investindo no sítio da família. Eles construíram uma nova casa na qual poderiam dar um pouco de conforto aos filhos que aos poucos foram chegando. O primeiro a nascer foi Antoni, o filho mais velho, depois vieram Adan e Piter. Agora, a família está completa, com passar dos anos os meninos foram crescendo e trazendo outras ideias para a propriedade. Eles ajudaram a melhorar o cultivo e aumentar a produtividade. Eles, hoje, são exemplo para seus vizinhos.


			Fred era um homem ativo estava sempre à frente dos negócios da família. Todos estavam muito tristes, pois sabiam que o momento era muito difícil e que Fred estava lutando pela vida.


			Piter foi pego de surpresa. Estava em casa preocupado com a saúde de seu pai, quando o sargento Máguino chegou a sua casa e o avisou que ele deveria apresentar-se a uma unidade das forças armadas até o final da tarde do próximo dia. Ele nem pode comemorar a sua convocação para o serviço militar, todos sabiam de seus projetos. Por esse motivo, a família o apoiou. 


			Sendo assim, ele estava se preparando para sua viagem. Enquanto se arrumava, de repente, ouviu um barulho de carro que o deixou muito abatido e nervoso com toda aquela situação. Então, correu até à frente de sua casa, junto com seus irmãos, e reconheceu o carro de seu tio. Ao abrir a porta do veículo, desceu muito nervoso e falou para os sobrinhos: 


			— Eu não sei como dizer — nesse momento, ficou com a voz embargada por alguns segundos e, finalmente, disse — Meus sobrinhos queridos, vocês acabam de perderem seu pai. Eu estou arrasado, meu irmão mais velho acaba de partir, ele era meu conselheiro. Quando eu precisava, ele estava pronto para me ajudar, muitas vezes deixou de lado seus interesses para me servir e agora eu nada posso fazer por ele. Espero que vocês possam vencer mais esse deserto da vida, um abraço a todos — ele despede-se, entra em seu carro e retorna para a cidade.


			Raiane, mãe dos meninos, assim que retornou do hospital, reuniu a família chamou o pastor Helon para ler um versículo bíblico. Depois cantaram e fizeram uma oração, em seguida, seguiram para o cemitério, local para realizarem o sepultamento.


			Ao retornar para casa, a mãe abraça Piter e diz: 


			— Filho, siga em frente, esse é seu sonho lute por ele nunca desista. Eu estou muito orgulhosa de você, eu não posso pedir para você ficar, então vá com Deus —  em seguida, deu um abraço nele e foi em direção ao seu quarto, pois não quis que seu filho a visse chorando, preferiu esconder as lágrimas para não deixá-lo triste.


			Então, Piter se apresentou a uma base militar e iniciou seu treinamento. Seu sonho era trabalhar em uma missão de paz na África. Para tanto, ele deve passar por um treinamento, o mesmo que os combatentes fazem, porque ainda existem muitos ataques às forças de paz. Então, os soldados são preparados para guerra, mesmo que seja claro que eles não queiram violência. Entretanto, eles têm que responder à altura de acordo com possíveis resistências.


			Ele e seus companheiros comemoram, pois foram escolhidos para atuar em uma região que era tomada por conflitos com guerrilheiros, mas as forças militares venceram a batalha e expulsaram todos os invasores. Então, os rapazes seguiram para a base militar e embarcaram em um voo com destino a Angola, em uma missão de paz. Os soldados são informados que neste país, mesmo tendo uma produção enorme de diamantes, sua população ainda sofre com a falta de água tratada e saneamento básico, mesmo assim, as pessoas de lá sonham com dias melhores, eles não perdem as esperanças. Por isso, Piter faz todo o seu trabalho com muito amor e dedicação. Diante dessa situação, ele acredita que todos deveriam ajudar nesta causa, só assim o mundo seria melhor e mais humano, em sua opinião, todos os países poderiam colaborar. Assim, em pouco tempo, mais nações sairiam da lista de países subdesenvolvidos. 


			Ainda bem que existem pessoas com tanta disposição quanto Piter, ele deixou tudo para trás e foi ajudar esse povo sofrido que tem muito pouco ou quase nada. Sobre isso, Piter diz:


			— A realidade aqui está estampada, é só olhar para a esquerda ou direita e ver o quanto eles sofrem; por este motivo, estou aqui ajudando quem realmente precisa.


			Ele está inconformado com tudo o que vê e resolve ir à feira do produtor. Lá, encontrou Antônio, um homem sofrido de 80 anos. Apesar da idade, ele está sempre presente em todos os eventos de sua aldeia. Eles estão aguardando uma promessa do prefeito de instalar ali uma creche para crianças de um a seis anos. Ele sabe que a creche só será possível de existir com ajudas externas de nações amigas, só assim esse projeto poderá ser concluído. 


			Ao retornar para o alojamento no final da tarde Piter estava se sentindo muito só e resolve escrever uma carta para seu irmão Adan, que vive no sítio da família. Adan recebe a carta de seu irmão Piter e a família se reúne para ouvi-la. Sua mãe não se conteve, já está com lágrimas nos olhos, com muitas saudades do filho querido que está tão longe. Ele se despede dizendo: “tudo aqui é muito difícil tenho a sensação de pleno abandono, é como se alguém fosse esquecido no meio do nada, não tem a quem reclamar e muito menos para pedir ajuda”.


			A família está reunida, Antoni sente muita falta de seu irmão. Ele preferiu ficar em casa e se concentrar nos negócios da família, ele também vai partir nos próximos dias para realizar seus projetos de vida. Todavia, enquanto estiver no sítio, vai continuar administrando e usando as melhores técnicas existentes. Tudo na propriedade passa por suas mãos, é ele quem vende toda a safra e compra os insumos. Para que tudo corra bem, ele tem que estar sempre atento aos preços dos produtos produzidos no sítio da família. Então, os rapazes acompanham o sobe e desce da bolsa de valores, na qual eles têm toda informação para comercializar sua produção de alimentos. 


			Antoni fez alguns investimentos no sítio para melhorar a produção, mas ele atrasou uma das prestações do financiamento e pode perder o sítio que tanto ama. O fato é que não chove há vários meses, eles estão passando por um período de estiagem muito longo e, com isso, atrasaram uma das parcelas do financiamento e os juros estão nas alturas. Antoni precisa tomar uma providência o mais rápido possível, a dívida só está aumentando e seus irmãos nem imaginam o que está acontecendo. Há tantos projetos para esse sítio, não há a possibilidade de colocar tudo a perder. Ainda há muitas saídas, como, por exemplo, vender a serraria. Porém, isso está fora dos planos de Antoni, que não quer trair a confiança de seus irmãos, pois são muito unidos. 


			Existe, também, a possibilidade de renegociar sua dívida. Com isso, ele toma a decisão que melhor atende os interesses da família, porque, em pouco tempo, Antoni vai deixar tudo para traz e vai realizar seus projetos de vida. Antes disso, ele precisa organizar as coisas no sítio só assim seus irmãos conseguirão levar adiante o que foi projetado para os anos seguintes. Como gostam muito do sítio, eles fazem uma projeção de tudo que pretendem alcançar durante um período, e levam tudo com muita seriedade e planejamento. Há muitos anos eles seguem esses critérios, é por este motivo que a propriedade da família é a que mais produz grãos na região, eles, até mesmo, já ganharam vários prêmios de produtividade e são campeões. Sua propriedade é a que mais produz aveia na região com muita qualidade, isso prova que tudo o que o pai passou para eles foi bem aproveitado. Em uma equipe unida, tudo é feito com muita responsabilidade. Os três filhos sempre estiveram ao lado do pai, ele nunca precisou gritar ou usar de violência contra os rapazes.


		




		

			
1. Adan


			Adan conhece bem sua mãe, sabe como ela lutou com seu pai para conseguir essas terras. Agora, ele tem uma responsabilidade enorme: vai ficar sozinho administrando o sítio já que seus irmãos estão indo embora. Eles querem um futuro melhor, porque seus pais passaram uma vida inteira trabalhando e conseguiram muito pouco, hoje eles não podem pagar um curso na faculdade para os filhos. Por esse motivo, Antoni vai partir nos próximos dias. 


			Raiane, mãe dos rapazes, está em reunião com os filhos, depois da morte de seu marido Fred. A família tem que tomar várias decisões, ainda mais agora que Piter não está mais no sítio. Tudo tem que ser resolvido por Antoni, então, ele precisa conversar com seu tio Alfredo para saber como agir agora na ausência de seu pai. Ele espera que seu tio possa ajudar nesse processo de transição, pois com a morte de seu pai, eles ficaram com uma parte na empresa que os dois eram sócios.


			 Alfredo, cunhado de Raiane, vai até o sítio para ajudar seus sobrinhos a organizar os negócios. Depois da morte de seu irmão Fred, ele ainda não havia comparecido no sítio da família. Alfredo fica muito feliz em ver a família reunida e diz:


			— Fiquei sabendo que até a produção de aveia foi maior que a safra anterior e que ficou acima da média da região.


			Raiane responde:


			— Isso mesmo, conseguimos dobrar a produção. 


			Ela avisa Alfredo que Adan está ausente. Foi à cidade vender cereais e comparar peças de reposição para as maquinarias que estão trabalhando em mal estado de conservação. Ao retornar, ele fica feliz com a presença de seu tio que, nesse momento, conversava com sua mãe. Os dois haviam saído para um passeio até o riacho para ver e ouvir os sons das águas que caem da cachoeira. O lugar é tão lindo que muitas pessoas vêm de longe para fazer um passeio turístico ali. Há muitas espécies de pássaros como gaivotas, patos, selvagens e muitos outros. Também existem enormes montanhas ali. Quando Ani era criança, gostava de escorregar usando uma toalha. Ela subia no alto da montanha, estendia a toalha, sentava-se e descia deslizando. O vento soprava seus cabelos, ela sentia um frio na barriga como se estivesse voando.


			 Ani, hoje, é professora. Ela resolve falar de sua infância para seus alunos e conta como era as brincadeiras na sua infância. As crianças estavam adorando ouvir sua história. Ela conta que como cresceu com muitas meninas próximo de sua casa, elas iam juntas para a escola. Muitas vezes brincavam e diziam coisas como “quem chegar por último no colégio é mulher do padre”. Com muitas amigas, ela não passava um dia sequer sem brincar. Além de tudo, ela conheceu Adan no colégio quando ele tinha treze anos.


			Ani continuava contando a seus alunos como eram as brincadeiras de quando ela e Adan eram crianças. Os alunos estavam adorando ouvir suas histórias, fiquem quietos para vocês ouvir.


			Ela gostava de brincar de amarelinha, ele de salva, mas Adan passava uma boa parte do dia na casinha da árvore. Ani que era um pouco mais nova que ele, sempre tinha que concordar com as brincadeiras escolhidas por ele. Mesmo assim, eles sempre estavam juntos e nunca se separam.


			 Ela dizia:


			— Você quer brincar? Qual brincadeira prefere?


			Adan respondia:


			 — Qualquer uma que seja divertida — ele respondeu, meio sem vontade.


			— Olha, percebi que você não está com pique para brincadeira!


			— Ah, é? Não sabia que você tem esse dom!


			Ani então dizia:


			— Isso aqui está muito sem graça! Vamos caminhar um pouco, assim nós aproveitamos para conversar e combinar alguma coisa para o próximo final de semana.


			— É uma boa ideia! Nós precisamos nos encontrar mais vezes e ficar mais tempo juntos, porque aqui no colégio o tempo passa muito rápido. 


			— Sim, claro. Você tem toda razão! 


			Ani respondia:


			— Ainda bem que nesse ponto estamos todos de acordo.


			Adan era como se podia ver o líder da turma. Ele tinha um pouco mais idade e estava sempre à frente das decisões. Era também ele quem sempre tinha as ideias das brincadeiras, ele sempre estava inventando alguma coisa nova. Ele tinha muita facilidade de criar brincadeiras e, com isso, havia ganhado a confiança de todos.


			Não importa onde estava, Adan sempre ficava rodeado de alunos, porque sabiam logo iria surgir uma brincadeira nova e todos queriam ser o primeiro nas brincadeiras. Então, tinham que tirar no par ou ímpar para ver quem iria brincar primeiro.


			Adam perguntava:


			— Quem escolheu ímpar?


			Ani gritava bem alto:


			— Fui eu!


			— Foi você mesmo?


			— Claro que sim!


			— Então de um passo à frente para que todos possam vê-la.


			— Eu já disse fui eu!


			-Por que todos falam ao mesmo tempo? Tenham calma, vamos organizar por tamanho. 


			— Isso não vale! Você sempre é o maior da turma.


			— Então faço assim, eu fico de fora e só brinco na segunda rodada, tudo bem? Podem começar correndo em círculo, quando eu falar “já” vocês têm que se sentar no chão rapidinho. A pessoa que ficar em pé está fora da brincadeira. Começando, vamos lá! Correndo! Ani. você está fora.


			-— Assim não brinco mais.


			 Adan dizia:


			— O jogo tem regras.


			— Chega, estou indo embora, tchau! 


			-Outro dia, a gente brinca mais!


			— É, crianças, eu tenho muitas saudades desse tempo, aproveitem bastante essa fase da vida por que passa muito rápido. Há algum tempo eu estava sentada aí onde vocês estão e hoje sou professora. Tenho que passar para todos que estão aqui como é importante uma infância com regras, mas também com muita brincadeira porque todas as crianças têm direitos e deveres, e um deles é brincar.


			— Professora a senhora também brincou?


			— Claro que sim! Brinquei muito, nesse pátio da escola foram muitas brincadeiras legais. Agora, vamos para casa, chega de perguntas. A aula já terminou. Até amanhã.


			Ani se encontra com Adan e diz que teve um dia ótimo na sala de aula. 


			— Aproveitei para fazer uma aula interativa, resolvi falar da nossa infância para eles. Ficaram emocionados com as histórias que contei sobre nós, foi uma viagem no tempo, contei como você sempre era nosso líder. 


			— Não acredito que fez isso! O que as crianças vão pensar de mim? Eles vão dizer” nossa, seu namorado é estilo militar!”


			— Que nada, acharam sua história o máximo.


			— É verdade que fez isso?


			— Claro que sim!


			— Acha mesmo que estou mentindo? — ela indagou.


			— Não, imagina. Conheço muito bem minha futura esposa! 


			— Que bom ouvir isso de você!


			— Quer ouvir mais?


			Adan sempre foi romântico com Ani. Eles se conheceram quando iniciaram os estudos e querem continuar juntos por muitos anos. Para ajudar são vizinhos e sempre brincaram com as crianças que moravam próximo do sítio de sua família.


			Ele faz uma declaração de amor para Ani que logo reage: 


			— Deixe para falar quando a gente estiver num momento só nosso! 


			— Tudo bem! Para mim, qualquer hora e em qualquer lugar eu posso falar do meu amor por você. 


			Ani diz:


			— Que lindo, não tenho palavras! Nem sei o que dizer, não preciso falar nada, deixe que o silêncio fale por nós.


			Adan responde:


			— Você é muito especial para mim, eu não saberia viver sem você. Confesso que aprendi muito e espero tê-la por perto sempre.


			Então, Ani afirma:


			 — Claro, querido, logo nós vamos estar juntos para sempre e iremos nos casar!


			Adan quer sim se casar, mas, antes, ele precisa aumentar a renda do sítio porque depois que seu irmão Piter partiu, a produção de alimentos na propriedade diminuiu e agora, para ter um maior retorno, ele precisa ampliar à área de plantio. Tudo isso precisa de planejamento, porque os fiscais do meio ambiente estão de olho naqueles produtores que estão desmatando as margens dos rios. Então, a opção é aumentar a produtividade sem desmatar novas áreas verdes.


			Adan também pode aproveitar o lago natural que tem próximo à cachoeira e investir na piscicultura, dessa forma ele poderá resolver seu problema financeiro e, ainda, pode ajudar a natureza colocando alevinos nos rios com uma quantidade maior de peixes, assim, os dois lados ganham.


			Ele teve a ideia de falar com o pastor Helon sobre a piscicultura, pois gostaria de desenvolver um projeto em parceria com a Igreja Presbiteriana. Assim, quanto mais produtividade eles tiverem, mais pessoas serão beneficiadas. Essa é uma boa alternativa de ajudar as pessoas que realmente precisam, e, assim, ensinar essas pessoas a pescarem. Dessa forma, podemos afastar aquelas pessoas que só querem os peixes e não querem aprender pescar. Adan se despede de Ani e sai para se encontrar com o pastor Helon.


			Adan tem sempre se preocupado com as causas sociais da Igreja, todos os anos eles se reúnem e esse ano não seria diferente. Eles irão fazer uma ação muito maior. A ideia é unir as Igrejas Batista e Presbiteriana. Essa união tem tudo para dar certo, precisam trabalhar juntos. Unidos são maiores e irão ajudar um número maior de pessoas. Adan está preparando tudo, e teve uma brilhante ideia: ao ver que sua região estava passando por um período muito grande de estiagem, pensou em falar com pastor Helon da Igreja Presbiteriana e o pastor Fernandes da Igreja Batista, para, então, eles se unirem e fazer uma campanha de arrecadação de alimentos. Logo saíram por todos os bairros da cidade. A campanha foi um sucesso, em pouco tempo recolheram muitas toneladas de alimentos não perecíveis. A equipe foi ovacionada em todos os lugares que passavam. As pessoas saiam de suas casas para saudar todos que trabalharam na equipe, no final os pastores agradeceram a todos e disseram que estão muito satisfeitos com tudo que foi feito nesses dias.


			— Obrigado a todos — disse o pastor Helon, que se lembrou de Piter que sempre esteve envolvido em causas sociais e disse — quero também mandar meu abraço a Piter e pedir que venha logo nos visitar.


			Adan sente muita falta de seu irmão Piter que está na África.


		




		

			
2. Piter


			Piter está muito feliz em poder ajudar pessoas que tanto precisam. Ele sempre quis trabalhar voluntariamente e essa é a oportunidade que ele esperava para dar início a seu projeto. Na África há muita carência de recursos financeiros. Piter sabe dessas dificuldades e terá que trabalhar com um orçamento muito pequeno se comparado com países do oriente médio ou da Europa. 


			Hoje ele se encontra com autoridades do governo Angolano para apresentar seu plano de assistência aos moradores da região mais atingida pela guerra. Ela durou décadas e agora passa por um processo de reestruturação. É, também, nesse momento que começa a parte mais difícil: a remoção das minas terrestres.


			Piter tem apoio dos moradores que estão ajudando a montar o acampamento, dessa forma ele ganha tempo e pode iniciar amanhã mesmo seu trabalho.


			Ele veio de tão longe e não quer ser mais um nessa imensidão de pessoas que andam de um lado para o outro sem ter um fio de esperança. Eles vivem um dia de cada vez, não deram a eles a oportunidade de viver em um país mais humano e poder sonhar com dias melhores. Talvez porque o amanhã seja pior que hoje, em um país no qual os governantes só se preocupam com o poder. O poder de ganhar mais, de subornar mais, de tirar mais de um povo sofrido, que muitas vezes juntam um punhado de grãos de arroz que foi pisoteado em uma briga para ver quem conseguiria levar um pouco de alimento para matar a fome de seus filhos. Um pouco mais distante, vivem nossos irmãos em Dadaab, um dos lugares que já foi considerado o maior campo de refugiados do mundo.


			Piter ouve tudo isso de um veterano de guerra que anda com dificuldade devido a vários ferimentos que sofreu quando lutava defendendo seu país. Ele fez parte das tropas militares fiéis ao governo, hoje vive praticamente abandonado se não fosse a ajuda de seus filhos que tiveram que migrar para países do Oriente Médio como, por exemplo, Emirados Árabes Unidos. São deles que vem a ajuda que esse senhor já muito cansado e com a pele marcada pela ação do tempo tanto precisa. São seus filhos que não esquecem da luta diária de seu pai para sobreviver.


			Ele está numa missão de paz na África há vários meses. Lá conheceu Raçan, um africano muito alto e esquelético que anda até um pouco curvado devido sua altura. Ele teve que trabalhar ainda muito jovem, pois havia falta de água potável em sua casa, logo, era preciso transportar água em tambores e isso forçou muito sua coluna, causando uma lesão que terá que ser corrigida com uma cirurgia. Enquanto isso não acontece, ele tem que continuar trabalhando.


			Piter ainda não conhece as estradas onde se pode caminhar com segurança, então, Raçan tem a missão de guiá-los por lugares seguros, se é que há algum lugar seguro aqui. Raçan realiza, na aldeia, um trabalho muito importante: é ele quem acompanha Piter por todos os lugares. Raçan conhece a região como ninguém, o inimigo deixou muitas armadilhas incluindo minas terrestres por uma vasta região.


			Ele tem um cachorro que foi treinado pelos policiais, exclusivamente, para encontrar minas terrestres. Quando as encontra, ele para e fica latindo, não dá um passo à frente sem o comando do instrutor. Logo, alguém da equipe aparece para desarmar o artefato. Se ela for acionada, abre-se uma cratera imensa no chão e joga quem estiver próximo a metros de altura. O estrago é muito grande, quando não mata, causa várias sequelas como mutilação de membros do corpo humano e, também, pode parar um tanque de 30 toneladas.


			Piter tem conhecimento do perigo que corre. Por estar em uma área tão perigosa, o sol está terrivelmente quente, mas eles continuam sua jornada. Cada mina que ele e sua equipe desativa é uma vitória. Depois de um dia de trabalho e já muito cansados, todos param para um momento merecido de descanso. Mas não por muito tempo, porque o trabalho tem que ser concluído o mais rápido possível.


			Raçan continua seu trabalho em equipe. Todos querem desativar um número maior de minas, então, continuam com a jornada. O sol está cada vez mais forte, eles têm que parar numa aldeia para abastecer seus reservatórios de água. Enquanto isso, conversam com alguns moradores do local, ouvem muitos relatos de violência e que aquela região era uma das mais violentas. No auge da guerra muitos moradores deixaram suas casas com medo e foram para algum campo de refugiados. Aqueles que decidiram ficar em suas casas, ficaram no meio do fogo cruzado, dezenas de homes e mulheres foram mortos. Crianças andavam sozinhas pelas ruas, muitas foram atingidas por projéteis. As que não morreram, ficaram com graves ferimentos, muitos foram mutilados. Próximo dali, bem do outro lado da rua, tinha um hospital improvisado para atender as vítimas que chegavam a todo o momento. Era um entra e sai de ambulâncias e, muitas vezes, os feridos eram tratados na própria ambulância, já não tinha mais leito disponível no hospital. Esse hospital era mantido por vários países que sensibilizavam com o sofrimento de crianças e adultos. Eles ouviam todos os relatos, ficavam muito abatidos, mas a luta continua. Não havia tempo a perder porque ainda havia muito perigo na região.


			Piter, então, pediu para que Raçan seguir na frente com seu cachorro Rex que ia farejando. No momento que eles atravessavam uma área de pastagem, um pássaro faz um voo rasante. Com isso, Rex se distraiu e, nesse momento, uma explosão imensa arremessou Rex, Piter e Raçan para o alto. No meio de muitos gritos e gemidos de dor, muitos estilhaços acabaram atingindo Piter, Rex teve uma das patas ferida. Piter foi levado para um hospital de base urgente e Rex foi socorrido por um veterinário que passava próximo ao local da explosão. Ambos foram socorridos e estavam se recuperando muito bem.


			Piter mandou avisar sua família. Um sargento ficou com a missão de ir até o sítio da família para avisá-los sobre o acidente. Quando a mãe de Piter vê o sargento sozinho fica desespera e vem em direção do sargento falando em voz alta:


			— O que vocês fizeram com meu filho, o que ouve com Piter?


			O sargento respondeu:


			— Acalme-se senhora Raiane, seu filho está bem. Alguns estilhaços atingiram sua perna, mas não foi nada grave, ele já se recuperou dos ferimentos e os estilhaços já foram removidos. 


			Raiane olhou para o alto e agradeceu a Deus com lágrimas nos olhos e diz: 


			— A distância não permite que eu me encontre com meu filho nesse momento, mas estou pedindo a Deus que ele fique bem! 


			Ela convida o sargento para uma conversa. Eles ficam amigos tomam, o café da tarde juntos e, entre um cafezinho e outro, ele descobre em uma conversa que ela é viúva. Então, o sargento Magno respondeu:


			— Eu também sou viúvo. Nós poderíamos marcar um passeio, o que você acha da minha ideia?


			Ela sorri, quase se convidando.


			— Aonde você vai me levar?


			e então, ele reponde.


			— Em um lago lindo onde os casais se encontram. É incrível, nos finais de tarde, então, é uma beleza! Muitas pessoas aproveitam para andar de bicicleta, correr e namorar. Também, um lugar apaixonante como esse só pode inspirar os casais. 


			— Muitos começaram seus relacionamentos aqui debaixo dessas árvores, ouvindo o canto dos pássaros. Você precisa ver como fica esse parque no final de ano durante o natal, não fica uma árvore sem que eles coloquem lâmpadas coloridas, à noite é uma beleza, fica tudo claro e colorido, uma maravilha, você tem que ver.


			Magno estava sorrindo e Raiane perguntou o que estava acontecendo. 


			— Estou me lembrado quanto tempo você levou para se vestir, não é uma crítica e sim, um elogio. Você está muito linda, não importa o modelo que usa ou a cor. Eu gosto de tudo em você. 


			Piter lembra todos dizendo:


			— Hoje é dia de ação de caças, gostaria de estar no sítio para comemorar com a minha família.


		




		

			
3. Adan


			Adan gostaria de ver toda a família reunida. Hoje é um dia especial, pois irão comemorar o Dia de Ação de Graças. É também o dia que ele e sua noiva irão anunciar a data do casamento. Já são quatorze horas, os parentes e amigos estão chegando, assim como os músicos da orquestra acabam de chegar. O parque de diversão ficou pronto com sua roda gigante e outros brinquedos, o touro mecânico já foi testado e liberado, então, está tudo pronto pode começar a festa. Adan está triste porque seu irmão caçula não veio para comemorar o Dia de Ação de Graças. Este é o primeiro ano que eles não vão passar juntos, seu irmão Piter está numa missão de paz na África e vai ficar lá por muito tempo.


			O tio de Adan ficou feliz com a animação. Ele diz que parece que ele nem cresceu, é um menino. Adan está feliz, ao que o tio comenta que com uma noiva linda assim, tem mesmo é que estar sorrindo.


			Adan pede para servir o jantar, então, eles trazem os perus assados e ordena que sirva a todos os convidados. Entre os convidados está o pastor Helon, que é muito amigo da família já de longas datas. Adan se levanta, vai até à frente e pede silêncio e todos se voltam para ele novamente. Ele diz um momento por favor, repete chamando o pessoal e revela sua intenção de se casar com Ani no final do mês, mais precisamente no dia 28. Eles já namoram há muito tempo, então, resolveram se unirem. Eles pretendem morar ali mesmo, no sítio da família. O lugar é muito lindo, tem de tudo um pouco, como um quintal enorme com muitas árvores frutíferas. Talvez, por isso que tenha tantos pássaros por lá, é realmente o lugar ideal para se viver. 


			Adan sempre aluga o sítio nos finais de semana para ter uma renda extra. Tem tanta procura que há uma lista de espera, quem tem interesse precisa se apressar porque a procura é muito grande. Todos querem passar um dia ali num lugar tranquilo e seguro. Quando vão entrar no rio, tem sempre um salva vidas nas margens, próximo da cachoeira, para evitar acidentes. Eles estão nesse sítio há muitos anos e nunca houve um registro de afogamento, tudo isso porque existe um sistema rigoroso de segurança. Há muitas crianças, logo, eles não podem vacilar. A qualquer momento pode alguém estar em perigo, só uma equipe bem preparada pode evitar que sejam pegos de surpresa. Ani vive ali há muitos anos e conhece bem toda a região. Ani é professora há vários anos, ela recebe o carinho dos pais pelo bom trabalho que faz e é reconhecida por fazer muitos trabalhos sociais com crianças carentes. Ela é uma ótima profissional, não mede esforços para ajudar a qualquer hora e tem um carinho especial com as pessoas. Com vários cursos de especialização, ela tem mestrado na University of Texas, essa é uma das respostas que justifica seu desempenho como professora. 


			Ela diz que quem vai ensinar as primeiras letras e formar as primeiras palavras são os professores, que devem ser valorizados e respeitados, dentro e fora do local de trabalho.


			Ani está prestes a se casar, mas vai continuar ali onde mora e trabalha. Com o currículo que tem, já despertou interesse de muitas escolas que querem contratá-la, mas como é uma ótima professora e vem prestando um grande trabalho no colégio onde está, que fica próximo do sítio da família, ela nem pensa em sair desse lugar lindo e tranquilo.


			Ani e Adan estão namorando há muitos anos, eles pretendem casar-se em breve e querem continuar no sítio da família. Os irmãos de Adan vão sair de casa nos próximos meses, eles vão embora para tentarem realizar seus sonhos. Então, Adan tem a missão de administrar o sítio de seus pais.


			Ani diz:


			— Nós temos que ir à reunião hoje no sítio, seu irmão Antoni quer transmitir algo importante para nós.


			— Sim, querida, nós iremos! — Adan responde.


		




		

			
4. Antoni


			Antoni reúne a família para comunicar que chegou o momento que tanto esperou, deve seguir seu caminho, seus objetivos, pretende procurar um lugar distante, mas que possa encontrar trabalho e um bom futuro. Ele está de olho numa região onde vem crescendo muito no agronegócio, no interior do Texas. Todos dizem que ele está no caminho certo.


			— Eu fui muito feliz aqui, levo muitas saudades comigo. O que levo ninguém pode ver, tudo vai no meu coração! — Antoni disse.


			Raine, sua mãe, ficou muito triste e falou: 


			— Isso não é o que uma mãe quer ouvir! Mas se é para você ser feliz, meu filho, você tem minha benção!


			Antoni diz:


			— Amanhã, assim que o sol começar a brilhar e os pássaros iniciar a alvorada, sairei por aquela porta que sempre esteve aberta para mim. Agradeço a todos, meu muito obrigado por terem me ouvido. Até algum dia se Deus permitir.


			Antoni, no outro dia, pontualmente às seis horas da manhã, já estava de pé. Tomou seu café e, com um abraço bem forte em sua mãe, ele se despediu e seguiu até a saída andando lentamente. No momento que desceu a rampa, encontrou seu irmão com lágrimas nos olhos. Ele andou um pouco até passar o portão, ficou de frente para sua casa. Por um tempo ele permaneceu ali. Nesse momento, passou um filme na sua mente de quando ele e seus irmãos ainda eram pequenos, no tempo que estavam todos reunidos em família. Isso o deixou muito triste, talvez essa tenha sido a decisão mais importante de sua vida.


			Antoni está com 22 anos, mas aparenta bem menos. Agora tem que tomar suas decisões e não tem mais a quem recorrer. Vai ter que aprender com seus erros e acertos, ainda dá tempo de voltar atrás, mas ele está firme com sua decisão, na verdade, foi um tempo de espera muito grande. Essa mudança faz parte de seus planos há muito tempo, ele era ainda criança quando revelou o desejo de ser advogado e sempre teve o aval de sua família.


			Ele estava no terminal rodoviário esperando o momento da partida, até que ouviu o chamado pelo sistema de som e se dirigiu para o embarque. Ele entrou no ônibus e foi até o final do corredor a procura de seu assento. Guardou sua bagagem de mão e, finalmente, pode se sentar. Antoni vai viajar por longas horas no interior do veículo, ele vai olhando as ruas e casas, recordando o lugar onde, muitas vezes, passou com seu pai e seus irmãos. Quando passou próximo do colégio que ele estudou, as lágrimas começaram a descer de seus olhos. Então, ele disfarçou e começou a passar os dedos nos olhos e logo as lágrimas deram lugar a um sorriso. Na poltrona a sua frente, ia uma mãe com uma menininha linda que olhava para Antoni e se escondia nos braços de sua mãe, isso tornou a viagem muito mais agradável.


			Antoni já estava há várias horas dentro do ônibus que se balançava muito ao passar por uma estrada com cascalhos. C a sensação de muitos buracos, ele tentava dormir um pouco para diminuir o estresse da viagem, mas é impossível. Logo ele percebeu que o ônibus estava parando, finalmente chegando em seu destino. Antoni desceu e já sentiu a dificuldade de estar longe da sua casa. Então, pediu informação a um senhor que estava bem na sua frente aonde teria uma empresa de beneficiamento de madeiras. Ele foi informado a seguir em frente e, no final da rua, virar à direita. 


			Antoni seguiu caminhando num sol escaldante, não havia uma árvore que podia fazer um pouco de sombra. Ele estava exausto, mas nem pensava em parar. Caminhava cada vez mais rápido, a vontade de chegar era maior que o cansaço. Ao olhar para trás, viu que nem um carro se aproximava. A caminhada continuava, nesse trecho também não havia uma única árvore. 


			Antoni lembrou-se do tempo que cortava árvores, com isso, bateu um arrependimento enorme. Só agora ele viu o mau que fez para a natureza que pode levar anos para se recuperar. Não há tempo a perder, a caminhada continuava. Começava a escurecer, o calor e o sol continuavam escaldantes, e estava maltratando seus braços. O mais prejudicado era o rosto, que começa a ficar vermelho. Quando pensava em parar olha para trás, viu um carro lá no alto da colina. Antoni se posicionou na lateral da estrada para pedir uma carona. Mas, num piscar de olhos, o carro passou por ele, o que o deixou bastante abatido. Ele ficou numa tristeza imensa, mas, quando menos esperava, o carro começou a dar marcha ré. Nele estava o senhor Rodolfo, um grande empresário da região, que estacionou sua picape e pediu para que ele subisse na caçamba.


			 Antoni tem um ataque de risos e disse:


			— Eu antes só tinha poeira, agora eu tenho poeira e um carro.


			Quando ele olha a sua frente, vê uma linda menina sentada entre o motorista e uma mulher, que devia ser sua mãe, e que garota linda. Nesse momento, a mãe de Sofia pede para que ela olhe para a frente e que não deve desrespeitá-la, pois nem conhece esse rapaz. Laura, a mãe, culpa Sofia por ter pedido a seu pai para parar o carro e levá-lo. Laura fala em voz alta:


			— Nós nem sabemos quem é essa pessoa, com certeza não é filho de fazendeiro desta região, porque, se fosse, não estaria caminhado na beira da estrada tão mal vestido. Olha a roupa que ele está usando, Sofia.


			Neste momento, a filha repreende sua mãe:


			— Você quer parar de ficar julgando as pessoas pela aparência? Fique a senhora sabendo que eu, definitivamente, não penso assim. 


			Sofia passou um bom tempo sem falar com sua mãe, que culpava seu pai por ele ter colocado aquele rapaz no carro. Ele fingia não estar ouvindo a conversa de sua mãe que resmungava o tempo inteiro querendo uma resposta concreta de Rodolfo, que insistia em não a ouvir por mais que insistisse. Até que depois de muitas horas de viagem, eles chegam à fazenda. Rodolfo, o fazendeiro, começou a fazer perguntas a Antoni, que mesmo cansado respondeu com paciência. 


			— Então, Antoni diz para onde você está indo?


			— Estou à procura de emprego.


			— É? Que bom! O que você sabe fazer?


			— Eu administrei por muito tempo a propriedade da minha família. 


			— Ah, é muito agradável saber que ajudou seus pais. Eu tenho trabalho para você na minha propriedade, vamos entrar.


			Antoni, então, abre a porteira e Rodolfo entra com seu imponente Ford azul. Ele convida Antoni: 


			— Venha, vou mostrar onde você vai morar. Está vendo aquele celeiro lá na frente? Então, é ali mesmo que você ficará. 


			Ele agradece dizendo:


			— Fico feliz em poder morar e trabalhar em suas terras! Muito obrigado pela oportunidade que está me dando.


			No outro dia a governanta vai até o celeiro convidar Antoni para o café da manhã e disse: 


			— Se apresse que o patrão quer falar com você.


			— Tudo bem, já estou indo.


			Ele se apressou, sabia que essa é a oportunidade que tinha de ficar de frente com Sofia, seu grande amor. Ele foi em direção à sede da fazenda. Quando chegou próximo ao portão, ele viu que ela já estava esperando por ele, então, entrou tomar seu café. Eles se olharam, nesse momento, Sofia viu que sua mãe estava próxima e saiu sem olhar para trás. Ela vai esperar por um momento certo para falar com Antoni, pois momento ele tinha compromisso com seu patrão que já estava no estacionamento aguardando para passar as orientações de como proceder com o serviço. 


			Depois de ouvir todas as instruções, Antoni seguiu para seu primeiro dia de trabalho. Pegou o carro da empresa para se deslocar até o escritório geral de onde iria administrar a fazenda que pertencia ao senhor Rodolfo. Ele sabia que esse empresário bem-sucedido era dono das maiores fábricas da região, reconhecido como maior produtor de grãos do estado do Texas. Ele estava ali a décadas, desde que chegou nessa região, ele estava sempre comprando fábricas e fazendas. Por isso era conhecido também como um grande fazendeiro criador de gado, tinha o melhor plantel do estado do Texas.


			Antoni retornou depois de um dia exaustivo. Ao ouvir vozes, vai de encontro a ela e se deparou com Sofia, ficando emocionado r quase não conseguindo falar. Sofia o convidou para um passeio, uma cavalgada. Eles estavam subindo em direção ao riacho, quando Sofia o convidou para uma corrida até o alto da colina. Sofia saiu na frente, enquanto Antoni ficou mais atrás. Ela estava com um cavalo campeão, Antoni se esforçava para acompanhá-la. Apesar de todo esforço, ele não conseguiu vencê-la. Ela chegou alguns minutos na frente e ficou esperando por ele, então, resolveram ir até o riacho. 


			Antoni se deitou numa grama bem rasteirinha e Sofia do seu lado, ela colocou a cabeça sobre o tórax de Antoni e eles se abraçaram muito forte. Antoni começou a cariciar seus cabelos e aproveitou para falar de todos seus projetos. Ela se sentiu protegida e muito confiante. Sofia segurou nos braços do seu grande amor e falou que estava prestes a completar a maior idade e queria se formar em medicina, mas ficava imaginando como seria ficar longe do seu grande amor. Ela diz que sua mãe estava preparando tudo para tirara-la de perto dele. Sofia chorava muito, com medo que isso poderia acontecer muito em breve. Antoni enxuga as lágrimas de seus olhos e diz:


			— Laura não vai conseguir separar-nos. Nós vamos estar sempre juntos. Seus pais colocam o dinheiro acima de tudo, para eles alguém se aproximar de você tem que ter muito dinheiro. Não querem saber dos projetos que tenho, só pensam no momento e em curto prazo. Não acreditam que alguém possa prosperar através dos estudos. Quantos grandes empresários viram seu dinheiro e seus impérios ruírem? 


			Sofia ouvia tudo calada, eles estavam ali há várias horas ouvindo o barulho das águas que caiam da cachoeira e enchia o lago que abastecia a cidade. Muitos pássaros viviam na região e, naquele momento, faziam uma serenata para o casal. Junto ao som mais natural que se poderia existir, comemoraram o primeiro dia desse grande amor. Ele a amava muito e ficava ouvindo Sofia que não se cansava de falar palavras lindas. A noite já estava chegando, o sol estava se pondo e começava a aparecer as primeiras estrelas que dava o brilho a esse grande amor. Por horas ficaram olhando as estrelas, eles estavam numa situação privilegiada por estarem deitados olhando para o céu, imaginando quanta sorte eles tinham de estar juntos num lugar tão lindo onde poderiam ter contato com a natureza.


			 Ele diz:


			— Realmente, você é uma princesa! Olhos azuis, cabelos pretos...


			Sofia tem muito bom gosto e sempre viaja para a França, ela costuma fazer compras nos melhores ateliers.


			Suas amigas são todas ali da região, muitas são filhas de funcionários da fazenda. Ela tem a humildade de se reunir com todas para fazer os trabalhos do colégio, elas estudam no mesmo local, é que a empresa de seu pai paga os estudos dos filhos de funcionários da fazenda. Sofia sempre que comemora seu aniversário faz questão de convidá-las para sua festa.


			Sofia é um exemplo de simpatia, está sempre com um sorriso aberto. É uma pessoa muito agradável, bem-humorada, simpática. Poderia ficar horas colocando adjetivos, tudo que eu dissesse não chegaria perto de suas qualidades. Com certeza ela vai ser uma ótima médica, enfim uma grande profissional. 


			Sofia alertou Antoni que era hora de ir, pois já estava ficando tarde. Então, eles pegaram seus animais e voltaram para a sede da fazenda depois de passarem um agradável dia no qual conversaram muito e fizeram seus planos. Agora, Sofia tinha a missão de entrar em casa sem que sua mãe percebesse, senão iria ouvir um sermão. Com certeza ela não queria passar por esse transtorno, ela conhecia o temperamento de sua mãe, então, nem pensar em encontrar com ela nos corredores de sua casa. Ela foi de ponta de pé, quase flutuando. Porém, quando menos esperava, tropeçou numa caixa de sapatos que alguém havia deixado propositalmente pelo caminho. Então, ela escutou uma voz bem longe, quase não dando para ouvir. Era sua mãe que estava acordando. Sofia correu bem depressa e fingiu que estava preparando um lanche. Sua mãe apenas deu uma olhadinha perguntou se estava tudo bem com a filha, ela respondeu que sim. Sua mãe, então, fez questão de lembrá-la que no outro dia ela tinha que estar pronta às 7:00 horas porque o motorista estaria lá para levá-la ao colégio.


			— Não se esqueça.


			— Sim, mamãe, eu não vou me esquecer. 


			Sofia ainda estava com a roupa que havia usado para se deitar na grama, também nem havia tirado suas botas e seu casaco estava todo amassado, mas nada apagava o sorriso de felicidade de ter passado o dia inteiro com seu amor. Ela não queria que nada atrapalhasse seus momentos com Antoni.
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